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Os decretos", ulííiàitaénte promulgados pelo go- 
verno, imperial, concedendo e revogando o privile- 
gio para a estrada^dejèwp ,dè S-Carlofedo Pinhal, 
lançam muUà^soKn;ajM|^Í ^^o ^inl^iajA) de 
Brito, quandõj^des^nfiecBniío seiis"dey'ères, confí 
trariava a Companhiaipuííjjíita no seii legitimo in- 
tuito de prDlQWgatAfiua estrada 4 S. Carlos do Pi- 
nhal.  ■ ..        Í'S'-.':. -'"' '■   ''■■'"'■■''■     > 
. Ainda no rfilatorio,' qiiè neste atino apresentou 
â assembiéa provincial, si e^.,tentando justiQcar-se 
da desastrada guerra por .elle movida â.primeira 
emprezá da provincià, diz :       -' 

«A Companhia Paulista, porém, no iptuitode 
chamar a ú toda á produccão compreheudida entre 
03 nos Mjrty-guàssa e Tietê, >pçocurou tornar o 
Morro Pellado ponto obrigado ;dè seu traçado, e 
dahi aproximar-se á Brotas para excluir a Compa- 
nhia Ituanada conciirrencia A esse objectivo.» 

Logo apftTaccrescehta s. ex.—este modo de pro- 
ceder da Companhia .Paulista. ... indo^de çncontro 
ao exprfBW na clusula 1." do contracto de 7 de 
Junho, è ás puras intenções do legislador de sal- 
l»ar ^ireitòs, .jwc eram a conseqüência dás con- 
dições precárias da [Companhia Ituana, que ne- 
cessita de effica9,atíailw dos poderes públicos, 
para que se lhe proporcione um fiUuro mais pro- 
metteãor do gue séu^preteníecú}. etc. 
\ por lodfiç estas consider^íwjéstiradas por s. 
ex. nos oíôn^ádósperíodós áe.'seu relatório, ap- 
parentava-seym sentimento de juStiça para in?pedir 
a Companhia Paulista de contrariar interesses, ou' 
direitos da Companhia Ituana.     ..      -. ■ 

Com efeito, se n'issò houvesse apenas uma apre- 
Jiaçào por parte de s. ex., era muito para louvar- 
w-a piirMiridei-tBag-int<nfõe<.ii;-   , nl..^-.^.^.^^^ 

Mas s; ex., enlSo, como sempre, nSo era since- 
o, fmgindo arrepios diante de Uma injustiça pos- 
ivel. ' 

TEKçA ^bm\ "3 DBACíOsfp-DE lásá, 
II j       '" ' r' "í      iiniuii^.i 

-b*. 

4ah 

«te 8ujeitando-sa ^iaíiCom'panhia Paui^ à fazej 
a estrada, era preciso tentar-se a organisatílo de 
nova empreza. 

Em ut empenho acfivou-se o sr. tíaiío do Pi- 
nhal. 

Cumpre, porém, oliservar, que,se o traçado, que 
EG queria impúr á Companhia Paulista, era o niÉi?i * 
conveniente ;:se í^viam aer respeitados os direitotíf , ,, , espeitadoa U3 uiiciiuiay -'- 
tj^'^^!* evidájte, queiti^iova empreza, parünfW 
i»^ de. ípialquer pontd h^JitlinlSa Pajiiata, jiasiis,' "^ 
pod^.pretender privilegio 'pafa Brot^, Jáhd eU?;.:' 

■ ■ Enlrétanto,o decreto n. 'í'767justamente condem- 
na o traçado,^que se quiz impor à Companhia Pau- 
lista, e dâ ao concessionário o privilegio, pai^ Bro- 
tas, Jahü e Dous Córregos, com violação dos inte- 
resses da Companhia Ituana\„ 

Qual a posigao do sr. Laurindo de Brito em vista 
deste procedimento 1 

£■ íóra de duvida, que s. ex. devi representar 
ao governo imperial em favor dos interesses da 
^Cpmpanhia Ilualia, em cuja sorte é a nossa pro- 

víncia mais'immediatamente|infereMa^i^iS.ex. de- 
ve otTerecer & consideração do governo o '^seu rela- 
tório; , 

Mo o fazendo, s. ex. confirmará os maus iuizos; 

f IIH|>IILI"í   I 
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mucmaio a iguorín4» « o^^ft^to do heróo d« &t\^, 
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(d^ ^UouttJt o ar. Pleury no exercício do 
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         oento cootnr"- 

:^i a pròvincia, e á seus pro- farà comprohender k tofí 

prios  correligionários, que os interesses dò sr! do 
Pinhal   nâo   soffrem   conloslai;âo,   primara sobre 
tudo. 

., Sim, anda envolvida nesta questão a dignidade 
do sr. presidente da província. 

■Deus queira, que elle saiba comprehendel-a. . 

feieapa^|(^|ibrÍear,-iBqttentoiícomo'*,4^ 
4*Mate^KÍ6rt<feet,-maÍ9e3tã.   ^^-íí'.. 
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htHAs i Mira nãos ok^oeitetwvjn .ünMiimrw 

diciartos itpiiCáVtíílSs.. 'còndemnaçÔM/t&ttíiPH* 
|ujuet;|àò«iUYet;eni^pa^ nteiêrto r 

¥â 
I pouco, seria resUtttid*8M.qufiU*;i 
»■ rt'      ■:■,'" ri   ■''.-.''_- ...-■-   ^    \'. :-   - ' '-■:'i. 

.t9p»iavras;:-*l' ':â medoariigi: 

■aséjp^d* P"te obteve 167 vóldsi 
eoutta;. ,:.; -''-'iJ..if^ 
■■ Dizum télegraiáala^B'! 
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idp dallt^^ani 

IJSbfla.i\aítrde^éaa,;quM!folhaéaici«í pub^»^■   s 
:uin;decreíó:*dál«io-: :dft,>>lo;,; àgfticliipdd a iiiwí,M^^^- 
pJúdfefnnados pelos aconteci^Dtosiè í8TÓel|87J,   ■-:; 
e mo.íunBntosyosurréciohaésipb$tcri6wB.'- 

.,   ,,   ..   > ÜWroAtelègrHinmaexpédidoíavW^^^^^ 

^^^Sí.£^f''^'^°'^''f^     ÍÍ§^S?'inSSdi.peloMes>^t^ aa^rUi'^ :l 
p iS rc^vi S« cTnE f^^^^ Sêvres;.,o tribMoal do Sena^declaroú-sí^comft^ 

maafl9-.6v53fiiflrtêat.:'A3sira, o ga|>inet&;'naia:, 'Afflrráí.:òr!Z>4tps que antes dá áddíeneià seguia-:1 

da 
ao guvêr 

Não eram os direitos da Companhia Ituana, nào 
ra a repugnância da sua violação, que armava a 
aprichosa opposifâo de s. ex. _ ,; 

O presidente da província queria^ apenas corrigir 
traçado da Companhia Paulista, segundo os infc- 

:sses individuaes de seus, amigos, ou em favor des- 
is afastar a concorrência daquella empreza. 

FOLHETIM 

Ainda bem.   O, sr. ministro da justiça acaba de 
expedir um aviso directameíitâ ao presidente desta 
província, declarando que nW^odem ser chamados 
a exercer empregos na secretaria da policia pessoas 
-eslranhasa.essajrepattiçâov',!.^,..,,, ,;,   ,_-'.,„ 

Antes desse aviso, jà havia sido expeíido um 
frisand j a mesma hypothese, dirigido ao presidente 
do Para. 

A' vista! da doutrina, aliis boa e sã, desse acto 
do governo, censuramos a nomeação feita pelo sr. 
Padua Fieury de um seu parente, que exercia inte- 
rinamente o cargo de amanuense, para o de secre- 
tario interino. 

Que desapontamento para o sr. chefe de po- 
licia 1 

glezB^e.ó toàsentimenlÃ da^^Mléncias, pràviámen- 
--lív?'. °^"^ ^'" res'üItodo-.iítevenÍr ãs desordens 

e condütir.^Ã oxecúção dj(s 4e'cís6es üa conferência, 
lista tdo líp^vista-JÈToRosta causou grande síir- 
preza ;.. e é Jaso páfí |ergu>.trf se porventura eilíf 
e seriaj. yif; tíôo passará de'uíiia liianobra diploraaf 

Na cãmafí i(|Â5 COHUíÍHIS õ representante iriaii- 
dez KoundelI DTopoz a abbliçào .db juramento nas 
univMsidades;^;. masi (JétHarando Üladstone qua. 
Hapjulgava:atüwa chegado o momento opportutíZ 
para traJaf.deàetMlIiantç.assumpto,  Roundell óA^ 

te, warc«da,para odia 15, seria  levánta^daá que»-: 
:l|Ío.de conflicto'quanto & primeira das decísOes; 

O parlamentó italiano continua?* 

■.'-■,-5, 

■'■■1', 

PÒNSON   DU TEnBAlL 

O SEM-VENTURA 

PRIMEIRA PARTE 

iüés^e Éis)saItimbancos 

vin 

Paquita conlinuBiillb: 
s Do.boulevãrd do templo â"riu de Miromesnil 
ongo o trajecto. Gastei nelle Uma boa meia 
ra, pei^untando aqui e alli qual a melhor direc- 
) a seguir. Ao mesmo tempo que caminhava ia 
endo as minhas reflexões, 
< Ora uma rapariga de dezenove annos que cor- 
as feiras cm companhia de saltimbancos tem por 
çâ ttlçuma presciencia da vida. 
« A.-tia Coqueluche, que nos prégaVa moral nas 
•as vagas, tinbà-nos sempre diío que'a «JVK- 
fse dorée » de Pariz é em extremo perigosa, e 
ende ia raparigas umas bonitas rfides com ma- 
3 de ouro, dá» qúaes nSo podem os pés des- 
iider-se, por,mais pequeninos que eilos sejam. 
I Cheguei pois .4:-ruá , de,, Miromesnil preza de 
;aa inquietações; de susltí íoíno que inconséien- 

Eram apenas nove horâsda manbS. Aqúelle 
itocratieo nairro parecia' dormir .ainda. 
: —O' MÓhor oarão de Neuviliè? perguntei eu 
neddo áò.porteirò da casa n. 13.. 
— No MiÍDciro andar, me Féspondèu elle sem 

í^nar olhar paramími., 
Subi. o.puxéi pelQ cord&l).da campainha;" Um 
ao de larda veio logo: á3brií-iÓ%'"a porta éintro- 
lu-me ém.umá pequena BáIii'(Ie:''espera:'Go]p!rta 
I «VÇOs tapetes dá íâbrici'd(w'ííòfêliS,'è òr- 
R de bronzes, de objèctM dè'arte:é"de'(iuadro9 
[nificos.,.: :.■ .i-:.- .,--■"■;_■     ,   ■■ ^ ,'.■ ;-^-  ;-.,' 
Eu nnncáninhà listo àqu'eüascóísài,é por isso 

1 podia axahar; mas adivinhei quejudo aquillo 
X muito mererimento, X'qáó,L éraorecisn ser 
deveras para podef ler ura>loíàinénto tóim. 
Ha sala de esper* esíaTàjfn-jji qijando «a «H- 
muitas pessoas, e entre ■pÍIj4-;i«Íii^hoitens d* 

I Ifc  gravata branca com  grandes pastas  sobraradas 
que pareciam ser procuradores, ou coisa semelhan- 
te. !■ stavam lambem  duas raparigas, e ia sahindo 
uma terceira. 

« Toda aquella gente esperava audiência. Na sala 
vizinha ouviam-se atravéz das portas duas vozes 
diirerentes, que parecia sustentarem uma discussão 
acalorada. 

'( Fiquei então tranquiliisada. Decididáinente o 
barão de NeuviIle não me havia engauado, e era 
realmente á artista ,a quem elle desejava fallar. 

'( A minha vez chegou emflm. 
i( — Ah I exclamou o harão ao ver-me e vindo 

ao meu encontro; começava já a receiar que não ti- 
vesse tomado a sério os meus oíTcrecimentos. 

fl Ao ouvir estas palavras, um velho cairo, que 
estava assentado a escrever diante de uma pequena 
moza\a um canto do gabinete, ergueu os olhos 
para mim. 

« — Amigo Borny, disse o barão, eis a futura 
prtma-donna, em que hontem lhe fallei. 

« — Ah 1 murmurou o velho olhando para mim 
com curiosidade. 

«A voi delia vale cem mil francos por anno 
tornou o barão de NeuviIle. ■ - 

a Durante este curto dialogo examinava eu o ga- 
binete em que me achava, cujas paredes estavam 
completamente mascaradas com livros de todos os 
tamanhos e feitios, 

«A secretária do barão estava coberta de papeis 
de toda a espécie, procurações, partituras, escri- 
pturas era branco, papel selfado, que sei eu ? 

H Tudo isto vi eu era um volver de ulhos. Depois 
examinei o baráa attentamonte. 

« Pareceu-me um homem frio, e sem seasibili- 
dade. Conhecii-se que, a despeito da sua moci- 
dade, devia ser estranho a todas as paixões huma- 
nas, menos talvez ao amor do dinheiro. 

a — Assenle-se, menina,- me disse ells : esteia 
a sua vontade e conversemos... Hoje almoça co- 
migo... •    ^ 
\ « — Mas... 

« ~ Comigo e com o sr. Bomy, qúe -é o meu 
delegado na' direcçâo do theatro. 

, « — Germano, disse' eüe a um oriado' que imine- 
.djataniçnte: appareccuj manda pdr o almoço na 
mezar-^Umeniiía. almoça comigo e com o sr. 
Boimy; "■ ■''<'■-' '.'-■•".-■- ■    ■ 

a Êu conservava-me-ainda eio pi; o bárâò pi- 
goú-me «a mão e fez-me assentar.    : ■ 

o — Cõovenetaos enquanto espíravei pelo il- 
me disse elle. Que idade téoif 

i       *■     FRANÇA 

Na França o senado occupou-se novamente com 
a questão da amiiislla, e adoptou, afinal, a resolu- 
ção reraeltida pela câmara dos deputados, modifi- 
eando-a nestes termos ; 

" Todos os indivíduos condemnodos por terem 
H "it«rt**'ía 1"°^ accontcciraentos insurreccionaes 
de JS70 e 1871 e nos movimentos insurreccionaes 
posteriores, que tiverem sido ou forem   antes de 

- r--—- " - > oiícupar-ié 
eni discutir a situarão .'ãnancèirae alél. qué-^ redu- 
zia á 25 •/ií^f começar ié I: ds;SBtenibrõ, o imposto 

Sbre a índãjrtmde 'cereá^iBiquàl/flcará totalmente 
olidoemi^mtv  ■   "•■' ^i-^-'.^■'/{-' ■'.•■ .•:': 
ContinuavB^a^réuniôes^^radicaes &.repQbl^MM 

nas ^iyèfjMú:Ci,daqeirUB'ltaIiãj>t,pretéÍ£to,de.'^i^ ,»,;' 
rem^jj.suffragio Uiiiversaliifl Garibaí(üt'fáfa nao-fl- V :^ 
car èfiaoerido, escpt.via:,.a IJochefort lírna: carta, na 'fí 
(^^omjis^declamar còntra;.o".sadardocioi a;.nH>- i>v, 
n^^m^màa âiiiariós da dyiiastia ^ atv^Sí(ti!»ya, ao- ' 
,nuncÍa;fià)||f;>.Krança e.'i^Salia umtira^ 
,dese^3p WéjRMhefort wja ,0 ^Içrat^-nova re-r 
võTuçIo^^l^ltií$^1*KIa^^ 
(Dízia-rse que tinham desappareeídò as difÃculda- 
de3'diplomaticas entre oBrazUe o Vaticano.^' 

ii 

ttflÇO, , 
s — üezaneve anuíü.   . 
<(-*£' ülha do saltimlianco ? 

( — Nao, respondi eu. O saltimbanco Coquelu- 
che tomou conta de mim quando eu era pequenina, 
e nao tinha quem mo protegesse. E' um excellente 
homem. 

« — Quando a menina fòr uma artista celebre, 
porque ha do scl-o, poderá então mostrar-lhe a sua 
gratidão. 

« — F,' sério isso, senhor barão ?   Seria maldade 
escarnecer de uma pobre raperiga.., 

« — Assevero-lhe que tem uma voz soberba. 
« — Mas não sei nada... 
H — Ha. de aprender... 
« — Mas era quanto estiver estudando, não po- 

derei trabalhar na barraca de Coqueluche... 
'1 — Ah I isso não... 
'[ — Mas Coqueluche precisa de mim... 
« — Socegue ; tudo se ha de arranjar, disse elle. 
« Depois vendo-me olhar para elle com ar incré- 

dulo e desconfiado, continuou: 
n — Escute, menina : tenho jà uma fortuna de 

quarenta a cineocnta mil francos de renda, eminha 
tia a senhora condessa de ^euvllIe ha de deixar-me 
o dobro.' Sou 1 ucamcntc apaixonado por musica, 
c associei-m» com uma centena de mil francos em 
uma empreza que administra um grande theatro 
lyrico de Pariz. Sou qnasi co-emprtzario. 

n Eu escutava-o com surpreza sem adivinhar 
onde elle queria chegar. 

n Muitos rapazfls ■ da minha   idade,  continuou 
elle, sSo apaixonados por cavallos. Eu adoro a mu- 
sica, e sobre tudo sou um homem sério em ne- 
gócios. Ao ouvit-a cantar os cauplets da mulher 
selvagem, adivinhei na menina uma grande artista, 
uma celebridade do futuro, e portanto decidi es- 
criptnr«I-a... 

a Hesitou um momento e olhou para Bomy. 
s — Que lha parece,  Bomy?  Poderia fazer-se 

escnptupa por cinco annos ? 
o — Sim.., JMIO menos, respondeu o velho, 
s — £' preciso contar cora dois annos de es- 

tudo... Que diria a minhafutura prima-donna se 
lhe olferecesse vinte mil francdS por anuo T   - 

R Confesso que fiquei deslumbrada. Julguei mais 
uma vez-que o barão estava zombando;' 

ff — Mas, aenhor—balbuJeiei eu. 
<t — pou-lhe o tempo que gastarmos em almO' 

çar para reilectir, disse-me elle lõÍTindo. 
n •— Nesse momento abria o criada as portas que 

davam par» a sala dé jantar. 
a O barão oíTerectiU-me delícadameota o krau 

dizendo :,,-  '. -.," ■:.'■,:■ - ^!. ■■"■..■*■ >■.-.■■.■• j"O,■.■■-■.■■■,'■ :,; ,■■■' 
* —í VamosV. :■ "■" 
s Lego qus nos asscntámc:! 6. meza, disse elle: 

' HESPANHA >.^^ ■■■'-■■■■'. 

Em vista do grande calor que fazia á ultima data 
em Madrid, suppunha-se que a rainha teila  o' seH 
bom successo na Granja, e 20 dias. depois toda' t' 
corte voltaria a,Madrid, onda haveri então festas 
suraptuosas, às quaes deve assistir a rainha. '     ' 

Telegrapharam de  Cuba para Madridf dizendo. 

',.   J. 

■ :''' 

.   .-r-TjT--^'.—T-^-" .   ■•"-— —"- — -—■".-—«—•   ^:-.,^.- -..    ^--:-      a—Como. a .meoioa oio tem mais que deieito 

annos, é preciso que a escriptura seja assignada 
pelo saltimbanco, com quem tem vivido sempre, 
e por isso ptíde considerar-se como seu tutor. Re- 
dija-a nesse sentido, Borny. • A propósito, j& me 
disse como se chama o saltimbanco, mas não mi 
recordo... 

« — C(^eluche. ,,  , 
«—^Ea-menina? :■•■•■ l'. ' ^^'.^ 
i( — Entre 03 saltimbancos sou conhecidapelcí '>• 

nome de Bastinguette. Mas o meu nome de lupMt> ' '' 
mo é Sophia. ■ ^,v„..    ,--.-   ,■■.  -■.-" ;.'í7 - ■ 

« — Qualquer delles ô>ràáo para um cartaz,; di». 
se elle abanando a cabeça. Charaar-lhe-hemoB;'.'. 
Paquita 1 Bravo ! eis um excellente nome de thea- 
tro... F,' que o publico tem caprichos exlraordin». 
rios.., sd os nomes estrangeiros o attrahcm.. .Pa- ■ 
quita.'., sim, Paquita faa de fazer um magniâcO' 
efTfeito.' ■: :.■- '■■' ':,:- 

«Emquanto o barão estava fcllando, olhavaen    ■"■l 
pára elle com obstinação. t! 

n —Porque olha tanto par» mim? me disse'   'vií 
elle. - ,.;vii| 

n Eu cdrei e baixei os olhos. :"■-;>] 
a — Diga, diga, tornou o barão sorrindo."    ^ ' ;''.'íi-^ 
i( Eu queria a todo o transo sah«r .a historia da 

madeixa de cabellos brancos. . ,„■   ,; 
« — Ob I não, balbuciei eu; não me alrero. /. 
« — Mas o que é ? , diga... insistiu elle. 
« Então ergui   os olhos  e sorri. O velho Baniy 

olhava para mim adòiiradoi 
n — Vamos.,.. diga... tomou o, bar^òi ' " 

. «~E não se uDga comigo, lé èu fâr éimosà 
e talvez indiscreta'?       ■-• ,.  tf^;,;..:'■..■•■ 

« — De certo qué jiAú. Todas as inãUières siò 
méis ou menos curiosas.; Qne é o que ^ainèniDa 
qucriaber? ■■,:",.■■' ■■■,-■:■.;■' -■" '-■ "^'y^-^>-wx 

« —Aanaidade. ,-■ :i.-.-rrr::- .. ^>,..,.-.>r-a'-*--,- 
■ — Qnwi vinte c oiloanóas. Porqnéf '- 
« — Porque...   porqiie   Ibe rejò  alH èabe'^ 

: ■ E apaotai-lhe para'ò Udo^qãMõ ib dd)^ 
« — Ah I replicou. elle; rírt^mi^íáJUV., 

meu pae também .tinha... ãssiiiiwÍK'-]netí j^ò, ò 
ÍDirido dá. senl^m, em que h»>^ Uie bdleJí' o 
que, risto Dió' ter Olbos,'bã de déixá^^ toda a 
■üifortaná;'!::-" V-:"'■■;■ •"■í"'"' "■•/- ■■•'y-. .■■•■i^': ■■' ■' 

« yr E' celabre 1 disse.ea üzendé' todos os ésfòr< V:í>;í 
WS Daia n»o mostrar Mnfto eariosidade^ na^ellé íly 
míMnento eüi que m« a|iUva tima'ídrtissimk coâ»> ':A 
modiò. ■ ---;;:■ I, 

a w yoü:èontar-lhe essa Kíitorii, dint o bcrflá 
fcpoliáa ter, bebilauaeopo. dl vinho.';     : ' 



:íX)RREIò PàULISTÍK^^ 

\'--y:'::■■■'-'ÊMÊm^. 

■ tfa» o cíipfe ihSI]rgenjfl;cubano Aíitonio Maccí) sar 
,    mra deS>: Pdiningoaícom uma pequena èMedição;; 

■ ■ inaSf -vigiado pêlaa - càiihorieiraa ..^hespariMas; nàvl 
, , jhôdeidesembarcar em Cuba,'^e teve'quo re,Çúgiar-se! 

oi ilha Turca,-prosima dp JamaÍcà;iV: ' 't-. , ';; 
,       Diz um iclígramma expedido a 12, á tarde, de 

Madrid, que os jesuítas francezes pediram^ ao go- 
:'   Terno hespànhol autoriziição para estabelecer' ui— 

raloniá |iehitenciaría em Feraando P(i,. e quo 
- questão ia'ser estudada. 

uma 
a 

.."■■■.^\--. 

:■■>'> 
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'x:V-'-^"'-    ■■■\::-s-   PORTUGAL    . 

' ',^0 DiárioPopular.ãe Lisboa dcclarbúi (jue nSó'- 
.' niihi^fundameiito a noticia de que Ã37cdrtés^^<riáih. 
:   convocadas para Setembro, por ;caü3á'do  tratado 

■ i''.-de Lòurenço'Marques. '■..;■. "■ ■':";V".":"'      ■■■-'•■:''':'''■"- 
' ;Fál|etierâm Antônio Pinto da'Fonseca, neçocián- 

-   tft.d£i praça de Lisbpae sacio'da. casibincariaFon- 
Mcáí Santos &lVianna; e ò par do 'reino Antônio 

^ dé Vásconceljòs Pereira Coütinho./i'. 

rJ: NOTICIÁRIO 

: r   ■% ACTOS DA PRESiDENÍ^A ; '--y^^^;. 

Por actos de ao do corrente':.     ^ - f...      | 
Foi exonerado, a pedido, Severiano José de Ra- 

' liios do cargo de professor publico de primeiras 
' lettras do bairro de Lagoado,  districto da freguezia 

'da Pefiha de França. 
—Foi transferido-o tenente Francisco Augusto 

"de Azevedo, commandante da 5' çompaiihia do 
'cofiio policial permanentes para a 1*, e nesta para 
aquella—o tenenteGuiliiermf! José do Nascimento.; 
'è lícandü nesta parte alterado o acto de 26 deste 
mez, que reorganisou o mesmo corpo. 

■ :—Foi prorogada por mais um mez de licença 
'com que se acha a professora publica de .primeiras 
'lettras da cidade de S. José dos Campos,' Thereza 
'Christina dos Ueis Teixeira. -.    -, 

conlrado rift . melhnr ordem 
bem CO 

toda,^'á, eVcripturocüo, 
)mo,05 valores existeiites/ein caixiV,»'- 

'■^■^.y' 

■■---•.■.■\S:- 

.'■,■'■ 

■   t:STRÀDA DE íiÈRHO NO CEÀJal' 
..~. ' -.1 '    .^1- 

De Gamocim escreveram &;Ç[o»!^'(iMÍ^:(]aq 
.província:       ^. ^      ' '" ,■   "■      .'.'V'-''' -■ 

« Estamos em"umá "situação anoEmid 'rrò enge- 
nheiro em chefe da estrada 'dé ferro ''fédüziu o sà- 
lario-dos trabalhadQres de, 1200 rs. ^ lOQ^rs., afora 
uma pequeua ração. Os IrabalHádòres em numero 
dê mais de^^Wabàhdonaram ó trabá))ípi;'sii aqui 
tia cidade, semcontar com igual numerò^eni outros 
pontoi. Os outros eiigenheiros,.recebendo:a follia, 
que foi devolvida, protestaram não emendáUa. O 
serviço da estrada-está páralysadó, éif D''pi)vò mos- 
tra-se em estado dé: desespero.. Não, áèi'em que 
dará isto, e que proyidencias^viríò de láiíf; ■ -, 

1ÍH 

ESTATÍSTICA ELEITORAL; 

Segundo o Monitor Paulista, o resultado das 
eleições municipncs do 102 parochias desta provín- 
cia, conhecido até o dia 22 do mez passado iiesla 
cidade é o seguinte : 

Dentre essas, houve accordo : 
Enire os três partidos em 

' £ntrc liboraes e republicanos, em 
-'      Entre líberaes e conservadores, em 

3 
3 

15 

Sommà      21 
O resultado das 81  eleições restantes foi o se- 

guinte : ' i-    ' 
■ I. O partido republicano :■■/■'. 

Venceu completamente 2 
'   Eleeeu a minojía em ~       ''      5 

il. O partido liberal: 
"Venceu completamente 35' 

;■ » -   parcialmente 10 
Elegeu a minoria em    ,.    ,,■.   8 

■ in. O partido conservador : 
Venceu completàmeiile 38 

V .   ' n      parcialmente 2 
Elegeu a minoria em 9 

/.-. 

Publicou-se  o n. 4 da Republica.   Traz como 
sempre hem escríptos artigos. 

' Chegou ante-hontem a esta capital e partiu hon- 
tem para a cidade de Itü, o sr. dr. José Correia 
Pacheco e Silva, ultimamente formado em medici- 
na e em arte dentaria, nos Estados-Unidos. 

Saudanjos o intelligeute e estudioso paulista e 
desejamos-lhe todas as prosperidades. 

:■■* 

.-MÜTÜALIDADE 

Communicam-nos o seguinte : 
■n Reuniram-se, domingo, 1*  do corrente,  no 

theatro S. José, diversos  contribuintes da — Mu- 
túalidude, e resolveram dirigir, ao governo imperial 
um protesto contra a alteração feita nos .estatutos, 

•'■■ arts. 3» e 8?em seu ultimo paragraphò, e.que to- 
■ jdos osconlríbuínles que quízerem adharir, devem 

entender-se com o maior Quírino Cliavcs, ou Mar- 
.-' garido da Silva, que aesse protesto  licaram   en- 
, carregados.» 

''. Hontem ã noite dsTÍa ter chegado o dis- 
,;'tinctó violinista José White, que tão apreciado tem 

' sido na Europa, e ultimamente na capital do 
, Bnztl. 

^'"    O sír. White vem dar alguns concertos nosta ci- 
. . .dade. 

. INCOMPETENGIà DE TRIBUNM< 

^Foí àpprovada íí'3r3b',passado nò -siipij%iÍi.o tri- 
bunal dn justiça aseguinte tedacç3o-.;(|^,#MáiJça :. 
' oN. 1^.—Visto ereláladoeste ^prÒóeàsoáe res- 
'ponsabilidade, é|m que é'denuncianté'U|aiiel Gon- 
Íalves da Costa e denunciado o dr. José Aotonio da 

lOcha Vianna, chefe de policia,da Bahi8j ]hundam 
que o processo seja devolvido i.árelai^údév^- Sal- 
vador, afim de proceder, como lhe cuüiipríii,^'contra 
o  denunciado, porquanto; sendo 'io/-',deniineÍaío. 
ainda chefe de polícia da Bahia ao tempo,, em que 
a dita relação proferio a sua decisão a il., como se 
conclue do processo, c tendo só tomado, .posse o 
entrado em exercício do   cargo de desembargador 
posteriormente á íl. 102, era a  mesma   relação a 
competente para processa-lo e julga-lo, erií confor- 
midade do art. 29 § 2» dá   lei n. 2,033 de 20 de 
Setembro de 1811, seja elle juiz de dlrcito-ou mes- 
mo fosse desembargador : visto qué.Toluntàriamen- 
te no exercício do cargo policial nãaVgóza .do pre- 
dicamentOs de sua magistratu[;a,,òiÍ;dó'áutQridade 
judiciaria,!.c,omo expressa e^termiiiantéinàente'decla- 
ra o art .■ 1° § 5» da citada lei" n."?,(râ3. é art. 9» do 
decreto n. 4,824 de 22 de Novertibròrr-de 1811. A 
lei ri. 2,033 do 20 de Seteüibro de ISIl ■ iiao faz li- 
.mitaçãõ. alguma, senão quanto a   antigüidade c aos 
yqr(çiméntos. Assim deprehende-se de. suas dispo- 
sições; séir o seu espirito, que ómagistradQv volun- 
tariamente no exercício do cargo de chefe, de polí- 
cia, responde, não como magistrado, sim meramen- 
te como chefe de policia, cargo  este sem >predica- 
mento de magistratura ou de autoridade judiciaria e 
que por isso pôde ser éxelrcido por doutores   e ba- 
charéis formados em direito, que tenham pelo me- 
nos quatro annos de pratica de fõru ou de adminis- 
tração ; e pelo que   o mesmo desembargador no 
exercício do c^rgo de c^iefe   de policia nãò pôde 
pretender o seu privilegio dê "ser julgado pelo su- 
premo tribunal ae justiça,, desde que   voluntaria- 
mente em tal exercício não goza do alludído predi- 
camentc. Rio de Janeiro, 28 de Julho de 1880. -- 
Vascancetlos, presidente;—Araújo GóeS'^ relator 
sem   voto.r—iSiíra    Guimarães.    Alníeiãã'^Albu- 
querque.—Menezes. 

Em seguimento lavrou-se a ptortaria mandando 
reraetter o processo ao tribunal da relação de S. 
Salvador. 

DOCUMENTOS HISTÓRICOS 

0 ministério do Império, em 23 do mez findo, 
dirigío a seguinte circular às presidências de pro- 
víncias ; 

Illm. e exm. sr.^Para que os agentes auxílíares 
do directordo archivo publico do Império, possam 
bem desempenhar as incumbências que lhes foram 
dadas pelo regulamento que baixou com o decreto 
n. 6,163 de 24 de Março de 18"i6, haja v. ex., não 
só de prestar-lhes todo o auxilio, aíira de não en- 
contrarem embaraços no exercício de suas func- 
ções, mas também determinar que nas repartições 
publicas dessa província seja encarregado um em- 
pregado de tirar copiai dos documentos históricos 
não volumosos que nellas existirem e forem indi- 
cados pelos ditos agentes, afim de serem reinettí- 
dRs ao referido archivo.—Deus guarde a v.ex.  
Barão Homem do Mello, 

Sdhicfy, com (lesiíiiu, O ^'pruvíiidade S. Piiúlpí'''è  Martiíiea^ e :SGríinín..nii« UB jmünm. rorl 
2 ã.doRío de ■Janeiro. ■■PolIy,:friincezáv filha de 
PlutüSj-i irmã de;-FIageolçt,'.veni-çobèr|ã''pelo afa- 
mado.Pétit-Cãporat,.f(ras icáudelarias dtf:'\còridé de, 
Lagratifü.   Fidgíf, francçza, iilhii do Mars; giirã- 
nhàó deprimeiraôrdom, vem lambem;coberta pòr 
Mortmer.   ■. 
. Estas,duás egiias.foram compradas ao conde de 
Lagrange  por órdeiti' do sr.'coronel Raphael de 
B.iirros,  proprietário do Sans Pareil, vencedor do 
grande'prêmio" de 1880 no Jockey Fluminense, por 
11.500 francos âs duas. 

A cobertura de Mortmer custou 2,500 francos e,a 
de Petit-Capora)' 1,000 francos. ■ 

Para,„o,; sr. dr. Francisco Antônio de Souza 
Queiroz, também,de S. Paulo, vieram um garanhão 
de nome^Màscaret, jà bastante conhecido em Fran- 
ça pela,s bonitas corridas que disputou em 1819, e 
mais díias éguas finas, cobertas por garanhões de 
nomeada, filhas das candelárias dõ conde de La- 
grange. - 

Todos estes animaes seguem hoje para Santos^ a 
bordo do mesmo vapor, que os trouxe da Eu- 
ropa.» '"■ 
■>■.,■;;■■  .'K'-   "■■ 

Martinea; e Serapio.que; pela ■■ 

lits.omotiyo jipr quejullimamentese tém.senti- 
doaráorósida.doj(M; chegadas dáquèlías'diligencias, 
ò que rios; priyài^de;':^air:'det£dlíes, 
apenas de infocifiaçôéspaiitioúlarést'.:,^ ^' 

Bem andamos, quando hontéiri.tívemòs occasiâo 
dè dizer que 0:,govérrio'óriental.levanta amaíor vi- 
gilância sobre esta fronteira. ■ o;.factó que vamos 
narrar comprova a nossa ássèrçãò.: -'. 

« Hontsm, ao desembarcar érii Arligas, tendo 
ido desta cidade, foí preso-alí o coronel Justo Pe- " 
lay;o, e hontem mesmo á rióítè.por telegramma foi 
intimado o commissario a fazel-o/seguir escoltado 
para Cerro-Largo. -Í: -^ 

Lamentamos sinceramente esta òccàrrericia que 
vem demonstrar que a liberdade que ta.nto,se apre- 
goa naquella republica não passa dé ' ümá burla, 
porque deixa á acção dos oaíos políticos o direito 
individual e todas as regalias de que pôde. gozar 
um cidadão.» > '■).,      .. „„ 

-   Recebem-sti ãDounciòs; 
ás 8 horãs da noite. 

e noticias até 
■- -■'      .^.■ríi? 

■■'  -"*<*. 

Por tolegránima do Recife, de 30 do .passado 
communícam ao Jornal do Commercio. qae O- as- 
sassinato do sr. Rodolpho Arriida Beltrão é geral- 
mente attribuido a motivos particulares. 

Foram dados á isepulluras os "seus restos 
mortacs, a que acompanhou numeroso concurso de 
parentes e amigos ; não causou esto acontecimento 
senssççio nenhuma, e a ordem não foi perturbada. 

■íi' YIIJ' 

■y 

LOJA AMERICA 

. -Ha, hoje, pelas 7 1/2 horas da noite, sessSo mag- 
na para iniciação ; pede-se a presença dos irmãos 
que compõe o seu e os demais quadros. 

BANCO DO BRASIL 

' ... Do relatório que o presidente dàquellit estabele- 
'' cimento apresentou na réUníão de 31 do passado, 

.'. ,cxtrahimo3 os seguintes, intereisantes trechos : 
.,..^((.As 164hypõtheca3 exísteótes estão distribuí- 

das da fôrma seguinte': 83 nò muDícipio neutro, 
,:    1.912:T88S110;^n« de Nilherohy. 57:8008090 ■ 

314 na província do Rio de Jaiiéiro 13.716:2988870, 
, ,214 na de S. Paulo 10.Ò5Ó:15SS020,136 na de Minai 

GéraM, 5.288:494|S09 ; 12 na dó Espíritõ-Santo, 
...^7:518ffl(^aò^todo  764, na importância de 

-, ■ .31:313:Q5Ç|8(í^.,.-.; ■■'.'.^ " ■ 
.   'mfiáíaajllm dé S. Paulo.—^nlíbüa essi cai- 
,. ia, sob.a zelüsa direcçãò' dos dõus gerentes os srs. 

,j Ífidenci6,;N^mucéno Prates o'Antônio ^óst Ro- 
dovalhOj 3 prestar bons serviços ào coromeniiò da 

....jprovínciadéS. Panlo, 
<r:.>íT«náo o conselho-director deliberado qneaB^' 

'.^.JBiudmfinte. se mandaíse, proceder a um exaimkTiò 
'-estado.<la caixa, foi encarregado desse ãiÉdço o 

., «inrrRte do bajicoi o sr. Diogo; Duarte Síl^que 

CÂMARA MUNICIPAL   DA CORTE 

A 31 procedeu~íe a apuração geral dos votos da 
sleiçào municipal da corte, e foram proclariiados 
lereadores os srs. : 

votos 
1 Dr. José Ferrreira Nobre (conservador) .   3135 
2 Dr. Torqnalo José Fernandes Couto (con- , 

servador) 3192 
3 Dr. Henrique Hermeto Carneiro Leão (li- 

beral)  3186 
4 Antônio da Costa Chaves Faiía (conserva- 
^^ dor)    -.'.'.   .   .--V 3106 
5 Dr. Evarísto Xavier da Veiga(conservador) -3148 
6 Antônio Thomaz   Quartim  (conservador). 3125 
7 Commendador Malvíno da Silva Reis (li- 

beral)    ........... 
8 Dr. Herraogeneo Pereira da Silva (liberal) 
9 Dr. Américo Hyppolíto Ewerton de Al- 

meida (liberal).  

Da Imprensa Ytttana transcrevemos as seguin- 
tes notícias : 

QuEiMAnuRA E MORTE—No dia 26 do corrente, 
nesta cidade, entretcndo-so em riscar phosphoros o 
menor Hermogenes, íilho do nosso amigo o sr. 
Fernando Dia.s Ferraz, incendiou a roupa, resultan- 
do queimar todo o^ventre e, horas depois, fallecer. 
Infelizmente, poriôais que^quízessem extinguir as 
chammas que o torturavarii\ não foi possível. 

Sentimos profundamente este triste aconteci- 
mento e enviamos aos seus desolados pães os nossos 
sinceros pezames. 

AGUÀ" POTáVEL—Alguns cavallieiros desta cidade e 
entre elles alguns vereadores, tomaram a serio as 
continuas reclamações que, por mais de uma vez', 
ternos feito a respeito da grande e urgente necessi- 
dade do abastecimento dê agiia pütav'cl;paraoniu» 
nicipio tratam de invídar os meios para a realisãçaó 
daquelle melhoramento ; assim consta-nos que o sr. 
Ricardo Gray inspector do í trafego da estrada de 
ferro Ytuana, secundado.por algumas pessoas en- 
tendidas e praticas, tiraram o nivei do ribeirão— 
lírayahá—distante desta cidade uma légua, pouco 
mais ou menos, e pelo estudo que Hzeram, a água 
daquelle ribeirão cliega ao pateo do Carmo com 
um metro de altura, sendo pois realisavel o enca- 
namento para um grande chafariz, 

Mais de espaço continuaremos nesta matéria de 
vital interesse para o município. 

£' preciso não esmorecer, já é um passo que se 
dã para a frente porquanto era opinião de muitos 
que as águas do ribeirão citado não chegavam ares- 
ta cidade. 

Consta-nos mais que o dr. Anhaia está prompto 
para levantar a planta do encanamento. 

Vamos esperar.   ■ 

DISTRIBUIÇÃO PÒR SUBSTITUIÇÃO 

Em 24 do corrente o ministério da justiça dirigio 
o seguinte aviso à presidência da Bahia : 

Illm. e exm. sr.—Sua Magestade o Imperador, 
conformando-se por sua ímmediata resolução do 17 
do corrente, com o parecer da secção de jusjiça do 
conselho de estado em consulta de i7 do mez lindo, 
manda declarar a v. ex., em solução á duvida pro- 
posta pelo presidente da relação de S. Salvador, 
em oQicío de 8 de' Março ultimo, que na distribui- 
ção por substituição, de que trata o art. C3 do re- 
gulamento ánnexo 90 decreto n. 5618 de 2 de Maio 
de, 1874, seja observada a pratica a que se refere o 
citado parecer, constante da copia junla. 

O que V. ex.: fará _jconstar ao referido presiden- 
te.—Deus guarde á v. ex.—íf. P. de Sousa Dan- 
tas.—Sr. presidente da província da Bahia. 

ninvimento do Hospital de^ Migerícerdia 
desta cidade de S. Paulo em o mez de Julho de 
1880. .'    ■ 

•(■- 

'^■^iêê 
1. '  de  \gosto 

de I8»u 

Existentes era trata- 
mentodo mez Qndo 

Entraramnome/.. 
Tiverão alta ;    . 
Fallcceram. ,    , 
Ficam em   tratam." 

Total. 
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69 
3(1 
33 
12 
60 

OBSEHTAçÃO. 
Dos 60 existentes são do sexo masculino': 

13 naoionaes ,.:    ,.., 
6 portuguezos ' . 
9 italianos 'í'-'- " '     ^ 
3 inglezes ■'''"- 
2 frincezes 
2 hcspanhoes 
3 allemães 
1 austríaca 

.   Do sexo 

■: '■:■■■■■  y-:-':'^ '^i'-fK.i.'- 
.<.   ;.'.,-V ■ '-!: ■•"■.^■^ 

IO 
3 
2 

fi 
3 
4 

feminino ha 
nacionaea.,, 
ílalínnas 
a He mas 

>:-/..í;,V---.-■■■    'i ■ "    .--,-   .-''^■■.-^'i 
wí ■   ■■ y'   ■■   ■ ':^J('^ 

Dos falIccidoUia/r.^iíT^ '^: 
homens nacionaes      '   ^-      -^ ■"   ■ 

n     estrangeiros 
mulheres nacionaes "i-. ■■■■•' 

'!:'••:'•.. ■» 

S. Paulo. 1 de Agosto de 18^0., 
■): 

Ô mordomo,      ' 
BENEOíCTO ANTOHIO nSiiVA. T 

..i";-'."-   ? 

3121 
30&& 

3030 

Supplmtes 

Francisco José de Oliveira Brito 
Felieiado José Henrigues.- . . 
Dr. Manuel da Silva Hiàfra . . 
João Francisco.Soares. . . ' . 
Visconde de Santa Cruz . ... 
Dr. Gerrasio Hancebo. . . -. 
Dr. José Lui2,dos tantos Titaia 
Dr. Luiz de Oliveira Buèno .- ,- 
DavidSaxedeQiieiros. ,..... . 

3024 
2532 
2359 
1805 
1614 
1520 

,1459 
1164 
.1042 

DR. JOÂQUM PEDaO, medico, operador 
parteiro, rua de S. Bento n. 83v, 
Nos Estados-Unidos, nas costas do Atlântico, o 

calor tem chegado a 100 graus, pelo que jã haviam 
morrido de ínsoloçào muitas pessoas. 

Está, caici^lado, diz .uma folha fraiiceza, que a- 
França pérdé annualmenle, por fome, miséria falta' 
do cuidados e vigilância, 125 mít: crianças da nas-' 
cença de um anno. Das 44 mil crianças aproxima-, 
damenle que nascem por ahno em Pariz, 25 mil 
morrem com um anno de edade. Nunca epidemia 
alguma produzío temelhante mortalidade. Desta 
fôrma, pode aValiwr^ que, a continuar assim, a 
população da^Fjraii^:iornar-se-ha uma das meno-. 
rcs da EuropaV^è.: d^sapparecerà deatrq di^ 600 
annos. ■■H::'',;,í'";'-,-.■ ^  ■■ ..;?'.   ',   "■,'.' 

SEPARAÇÃO DA IGREJA E DO ESTADO    , ^ 

£m'Genebra, a lei supprimindo o orçainento dos 
cultos e proclamando a separação absoluta da Igre- 
ja e do Estado, depois de vota'da pelo grão conse- 
lho, foi submettida á ratificação do povo no dÍ9'4. 
Por 9.306 votos contra 4.0SÍ, entre 17.431 eleito- 
res matriculados, foi rejeitada a léi;-^  - 

O segninio annuncío vem publicado no Republi-. 
can, jornal que se publica no Colorado : 

Na noite de 16 de Junho um ladrão introduziu'* 
se na estribaría de Addíson   Barker e roubou um 
cavallo. Mr. Barker offerece uma recompensa de ■. 
50 dollars ao que lliè appresente o   ladrão vivo ; - 
100 ao que lhe restituir o;. cavallo e20Oaoque 
trouxer ã Denvero ladrão morto h ■,.;; , J*' 

TREMOR DE TERRA 

Segundo noticia telegraphíca houve em Smyrna 
um violento tremor de terra, que causou prejuízos 
avultados. 

Era Portugal jà so trata de solemnísar o centená- 
rio da morte do grande marquez de Pombal. 

y;   r   . ^   ANIMAES DE RAÇA 

A Gateia de Noticias de domingo dà a scgurnte 
nolicia';.'. ;'' -.■;"■■.".;,;.■-.■:,■■ 

«Mais alguns animaes de raça aparada .acabam d^ 

OS NOSSOS BONS VISINHOS 

A Ordem, de Jaguarão escreve o seguinte : 
a A republica vizinha do Uruguay começa por al- 

guma fôrma a sentir-se agitada em seu' espírito de 
ordem. 

Ultimamente tem-se reproduzido vários tumultos 
na capital, e as medidas tomadas pelo governo, em 
sentido preventivo, indicam qao alguma cousa séria 
SC agrupa lii^ grande-jirmámcnto político daquelle 
:Estadc>. '.■'^V.'''- .'. ■■  - .-'.'y'""    --^^ 

- Informa-nos pessoa fidedigna que a TÍgilücíá^D^^ 
toritaria lem-se desenvolvido ate sobrei'as viés de 
.transporte entre aquella capjtale aiiossa fronteira, 
sendo revistadas todas as diligencias, bajgagensdos 
pa<!sageíros e presos os respectivos maioraes. 

mr- j_ -...  s^;goj)^m  gj srs. PauWo 

CONTRABANDO ,V;"-, 

A alfândega franccza prendeu dous sujeitos que ' 
viajavam de Melz para Paris com ínnumeras cai- 
xas de charutos encerrados n'um caixão lacrado 
com as armas da Rússia, e tendo a indicação se- 
guinte : papeis diplomáticos. Tinham elfes por 
cúmplice o porteiro da embaixada russá^ em'Pari3. 

CLUB CONSTITUCIONAL ACADÊMICO 
■j- 

Pedem-nos a publicação do seguinte'!: 
« Sè^ohoje, 3de Agosto ai hora'da tarda em 

a casa n; 48, rua de S. Bento. » ■-"i. ■' 

Sempre nos tem parecido um. abiüo dos minis- 
tros e pastores das egrejas, diz a ' Córremondmcia 
dos Estados- Unidos, tanto ém New-iorli eoião 
emBroeklyn de tomar por 'thèmà os fãcloVinais 
culminantes c as catastrophes ínais' 'rccéDtes,'qúa' , 
dre ou não quadre.ao publico. ' 

Depois da çalástróphe dovápor Adeíaida no rio 
Hudsono reyd.^ Harcoúrt snnunciou nesjDrnan ' 
3ue pre^j(ia ém sua egreja inelhodistá daxrihdá-., 
e. .   ;:'"'^-^,..i:" -.. ■■■...--   ;■^^^^^-  •■•:•■■■..:. 
P .mQE49^|U{4^;MIÕI>!etame^(e cheio dè poVo . 

eo'revd.::cettHAt^.M^i chamar uma manada de ' 
covaidQS arcttMp^^^ do Adeíaida. 
:Mi]ieMbpnenfe'lli interrompeu, uma voz de tro- 
^v9o^erij<wa^Íil|vn-'qiiè rètíimba em toda a egre-. 
já^ír^aitfttíftwo.".' ■■;.■■.■_ .■■.:■;.■■,; . 
::0.iatétr|ij;i^foi.o capitão''áõ. malfadado ,hãyiò,v 

umçrpiBlrfimn|lado marinheiro, qüe serevollón^abte,, 
a .^JOTai/feJ^jjjftfer. ■' Imaginem ór no^sãós leitores. <, 

;apre.^^ os srs. Paublo  ^^^^^^^:)li.:m:,^U^^ 
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tZ Ínía''Sraí Zã\«° =ií-'15 iri^- ^y^^'^^^^ '^  ^«"-"^ «^e-n^tracào .- 101 posto em liberdade pelo que no dia st-guinte 
JUIZ do distncto. 

BXBUOTHECA DA FACULDADE DE DIREITO 
DE S. PAULO 

Durante o,mei de Julho pjoximo passado, este 
estabelecimento íoi freqüentado por 76 pessoas ; 
que consuUaram: , 

Theoiogia        ^ 
Jumprudencia , 
Scieneias e artes .   .    • .    . 
Bellaslettra  
Histvia, geographia, viagens.   .   . 
Jornaes, revistas, mappa5,etc;   . ■. 

40 
2 

i' 
180 

233 

Caixa Econômica e iBontè de Soccorro.—O mo- 
Ttineato do dia 2 deAgostò, foi oãeguinte v 

■■   ''.''..   .iCama 'Economiea    . ' 

59 Entradasde depsitoSviV;.;).;....?   2.1479000 
12 Retiradas de dito».,..,    1.332S581 

^onie de Sóeeà^o 
:;. Mudaram 
café. . 93J000 

57S000 
2 empréstimos Bobrê' penhores...... 
2 resgates de penhoirõs;;..,......,. 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se no correio até 8 horas da manhS 
jornaes e impressos/álé B^fl -, registrados c até 9 
horas cartas ordinárias pára Campinas, Mogy- 
mirim, Arnparo,; Araras, Ylú, Indaiatuba, Jun- 
diahy. Rio Claro, Limeira. Capivary, Piracicaba, 
Casa Branca, Mogy-guassú, ItatibB, Pirassununga, 
Estação de Jagüary, Porto do Ferreira, Salto de 
Ytií, Ressaca, Roc.nha; Belém, Jihú, Dois Córre- 
gos. Brotas, Jtáquervj Jaboticaboíi Ataraquara, S. 
Carlos, Monte-môr, Santa Barbara^ S. Pedro, Ca- 
breüva. Espirito Santo do Pinhal e Tietê.    ' 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e im- 
pressos para Campinas, S. Vicente e Santos. 

Até 5 horas da tarde registrados e até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
careliy, S. José, Caçapava, Taubaté, Pinilamontian- 
saba, Roíeira, Apparecido, Guaralinguelâ, Lorena, 
Bananal, Baríeiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa; Rezende,Tres Barras, Pique- 
t*^rC^uzei^Oí, Sapéj. Formozo, Capilão-mór, Ca- 
c6(>eira, Corte, Itáquaquecetuba, Santa Izabel, Pa- 
froBnio, Arujâ,.S:'Miguel, Santos, Campinas, Jun- 
diahy, fa.^.Bernardo;, S. Pedro do.Turvo, Santa 
Cruz do Rio PardO]''.S.-Barbará ..,do;Rio Pardo, 
Lençóes,ÍRio-,No*ò;S. tíiguèK"Botüííatü, Pereiras 
Rio BonitiJ^ritagétininga, Tatuhy, S. Roque, Soro- 
caba, Ypataòmàj^ojliaè Campo Largo. 

:   .        CqtRBÍO DA CORTfi 
o Jornal;dò.C<mmercÍo da conhecimento a seus 

, leitores do seguinte lelegracQpja ,de Pernambuco, 
datado ai* do corrente;:''^:        ■::".■ 

nGrande mórticinio em Tacaratil.   Seguio para 
alli toda aforçada cidade, e.está ficou guarnecida 

,pelos meninos do araonal de guerra.   Atribiie-se o 
assassinato do,Rodolpho aos, negqçios da Victoria. 
Depunha amanha,  Aproveitaram' antigos motivos 

.   particulares.»:-,        :■■.:■:';^,^^^^^^. 
'■'■■- ^f^^^Míf^^^ 

:   Por decreto-de 3lvdo'me£ííüiáo'fof Concedida ao 
^   bicharei Luiz CarJos-FrúíiiãítClTijii^à^eionRracão 

que pedio do lugar de adjúntó;ãõí'promotores pu- 
■blicos da c'ôrté,e  nomeado ;'para substitui-lo o 
' bacharel Cassiano Bernardinados Reis e Silv^. 

Ante-hooleíp odr. Fort fez a sua .segunda con- 
íerenc a ná e^olji da Gloria, na preaeaça de S. M. 
o Imperador. 

Tratou da Bbsorpçao pulmonar. 

O maestro Carlos Gomes recebeu ainda ante- 
hontem' manifestações inequívocas de apreço o 
consideração. 

As corporações typographicas do Diário Official, 
das casas Laommert e Perseverança, acompanha- 
das d» banda de musica Unido e Constância de 
Botafogo e outras dirigiram-sé,":. í tarde, ao Club 
■Mozart, onde se «fehava o maestro ; e ahi, depois 
de enthusiasticos discursps e saudações, offerta- 
ram-lhe : a 1« uma primorosa. coroa de louros j a 
«■ a fosca^ ricamente encadernada em velludo 
azul, e a 3« ura mimoso ramalhete de flores de 
pennas. A todas agradeceu Carlos^Gomes com in- 
teira effusào. -:: 

Percorreram  depois aquellas  corporaç&es, com 

mada. 

tMERCADO DE SANTOS 
(Do nosso correspondente) ' '■^ 

■i,^ Santos,  2 de Agosto de 1890 

z! fc?''^*'^™,'^^ *"* sabbado vendas de cerca de 
i>,DlW sacas de café a preços irreguWes. 

Existência . . . ..' . 
Entradas a 31 de,Julho . 
Desdt o 1« do mezRndo   , 
Termo médio diário. . , 
No mesmo periodo de 1879 
No mesmo periodo de IffW 
No mesmo periodo do 1877 
No mesmo piriodo de 1876 

■ 70,000 saccas. 
74,505 kUos. 

1:986,926 kilos. 
1,068 saiccas. 
1,223 saccas. 
2,406 saecas. 

613 saecas. 
"^ sacHS. 

MERCADO DO, RIO 
Rio, 2 de Agosto de 1880 

de mão no saibado 0,800 saecas de 

A totalidade das vendas realizadas durante a 
semana finda foi do 87,052 saecas its seguintes 
cotações por 10 titos : 

Lavado. 
Superior 
l«boa. 
1" regular. 
!■ ordinária 
2' boa.     . 
2» ordinária 

Existência. 

e fino 
5jtã00 
6K000 
5Í14.50 
5S200 
4$700 
3IIS00 
3;^ 

75000 
6^250 
50600 
5pl0 

a,'4^000 
a   30&5O 

100,000 saecas. 

;-'*>■ Câmbios a 90 à/r...:   -. 
Sobre Londres bancário 23. í,' ' ^ 
Sobre Lóíidres particular ^ 5/16. 
Sobre Pariz bancário 413 rs. por franeo. 
Sobre Pariz particular 409 rs. ppr franco. 
Sobre Portugal, 233 a 336   ,F: 
Soberanos llfi^ ,, 

/ 

/[          MERCADO DE S. PAULO 

TABíXLA dos preços porque foram vendidos os ge- 
ne^Ofi entrados buntem na respectiva praça. 

GÊNEROS PREÇOS 

Café.  .   .   , i $ Cada 15 kilos 
Toucinho .  -. H U        D         B 
Arroz..    .    . %om 10^000 »   50 litros 
Batatinha.    . 5;U00ü.   s »     »    » 
Batata doce .. » ^ »        D       » 
Farinha   .    . » 2)^560 D     n    » 
Dita de milho 2^240 8 >»        M       » 
Feijào .   .   . 5|;0Ü0 9 »        U       J> 
Fubá. :.   .   . » s u       »      » 
Milho .   .   . 8 1S800 V        9       » 
Polvilho  .   . 7;(000     S »        D        » 
Cará ..   .   . s   \ s »   carga 
Aipim.    .   . S    í   $ Ü        » 
Gallinhas.   . 8720    S800 D   uma 
Leitões    .    , :« j u   um 
Ovos   .    .    . S360 n »   dúzia 
Queijos   .    . 1 $ »   um 

■     ■-        -^'^ 

. EÜITAES         / 
/i 

Do ordem da câmara oiunicipiil desta capital, 
^elu presente Bü iuz publico quoteuiluu mvema 
câmara, em «uauáo úa boateui procedido a Bpu- 
la^ao dOtt vutos üm «leiçau da» psruuliiiitj dd qutt 
<>u compõem u muniuipiu (1« capital para òn 
uuve vcruHdoreii quu tem de aerTtr no qua- 
tiieiimuUt) ititiL a XtJtí3, Ueu o  Bègumie   IABUÍ- 

TOtO» 
657 
e;i7 

Õ5& 

1 Dr. Jo&r) Mondei do Almeida Júnior 
2 Dr. KlisH AUtuDiu fticntiéV CtiaVoi . 
3 Ds .'iiiSángtí Autuntu Muuteiru de   Bar- 

Cardoío  de Araújo 
ros   .... 

4 Dr.~ Frederico Josã 
Abtuacbfls .... 

5 Coroual JuB(|uim ãartorio 
O Dr.Juàd Aiveadtj diquoira Buanô 

PrHÇtt 

Deordero 4o merelissimosr. dr, "juizde ansea- 
te8,,f»ço pubhco que no dia ,3 de Agosto pro^uno 
futnro, ao meio-dta, na despida do Porto Geral, no 
quarto abaixo da casa n. 2, «erão arrematados em 
ttasu puwica, os bens mórns pertencentes ao es- 
polio arrecadado do Íalleoído7oào Dias Leite, cons- 
,tantes dos editaes publicados. 

S; Paulo, 30 de íulho de 1880.-0 escnvão, Ma 
noet/oaquim da Toledo. ' 3_3 

De ordem dadlrectoria daCompanhiaPaulis 
j** *?í ^"'^•^"^**' ^"Ç" publico que dest» 
dat» ftô o dia 29 de 'Agosto próximo futuro, 
marcado pnra a renniào dt aeMmbléa geral, 
ficam auMpemitts as transfereíjciàs de auçõeada 
iiii>Bma companhia. 

SfCt-ftATia da  Companhia.  Paulíatt  em  S. 
PaulovwéaJunho Je 1980i--^ ■'■; 

.'Noimpediinentõ do «ecretaríò, 
3-1: : ■' ;:■;;■■', ''"^A     ■ "P--"X. Piuheiro.' 

Oasa dé Commissão 
Ofl abnizo ansignados scienti ficam aos seu» 

fi-eguezi'- e amigos qoe neata data formaram 
nma sociedade aub a firmada Silveira & Ta^ 
quês. parn o commercia d« commissões, na es> 
tnç&o do Bacaetftva. com deposito de ataucar, 
aal, Tinhor, etc, oontinuindo em ãorooabn a 
Bob a mesma firma uma casa filial. 

Baoaetava, 1 da Agosto de 1880. 
João Angitstn da Sihei'a' 

 ' Francitco Xtttier  Taçuet Alvim. 
í\ ia Ituana 

ASSEMBííè-A GERAL 
Ma forma dos eatntutoB, deliberou a direoto- 

ria da coai|)anhÍHltuani», convocar a íssemblfia 
gerai ordinuria p^ra o din 5 di» moz de , Setem- 
bro du corrente noao. afim de sereoi apreáenta- 
das as Cüntaa do semestre próximo flodo, a ap- 
provadftB aa do antecedente.      - 

Convido ossre. accionistaH para raunirem-ae 
no escnptorio da Oompanhia, nesta cidade, áa 
11 horaa da manhtl do mencionado dia 5 de 
Setembro, para o fim indicado. 

Iiú, l* deAgontj de 1B80.-O secretario da 
ecmpanhia, Carlim Ilidro da Siha.        6—1 

l 
...   6»   CHAMADA 

De ordem da directoria faço publico que foi 
determinnda.u6* chamada d« capitães na raz&o 
de 10 % ou 20S por apçèo, 

O prnHo para recebimento de capital por 
conta desta chan>ada terminará oo dia 31 de 
Agcsti próximo futuro. 

Convido, lortxnto, a todoa os senhores aocio- 
niataa dettta cumpanhia, a virem realizar auas 
reapoctivBs entradas até a data acima mencio- 
nada nesta eitcriptorio, n. 37, rua da Boa Vis- 
ta, daa 11 horas dn iD0Dh& áa 2 da tarde. 

Fecriptorio da Companhia Cantareira e Ea- 
gutos, 31 de Julho de 1880. 

A. Bloem, 
2 Contador. 

PRECIdA-riK altigar uma chácara nos arre- 
dores da cidnde com plantaç&o de uvas e casa 
para moradia. Para tratar na Ti&turaria Psri- 
aiense, rua Vinte e Cinco de Marco  n. 93. 

8-4 

«bandasde musicas, div^^ersasruas c^omCs d     íj »;-Ít*:Tl"a'rS"*"'"*   ' 
tmoranos pnbhcados, com lanternas chinezas e J R'^vViírüVo''Jvr^^^^ • . • 

-levantando calorosos vivas. ^ ^'-  *''™^'*' '"»ci8co,.(i^-  ^gaiai 

Reunirara-se, a 1» do corrente, os membros 
desta associacàtf ao Club Mozart, sob a presidên- 
cia do conselfwiro, d. Francisco Balthazar da Sil- 
veira. Começou a discussào do projecto dò esta- 
totos. 

No dia í» inauMToú-se a cstaçSb  de Queluz na 
Mvada de ferro; D. Pedro II, parando naquella ci- 
*de,peJâ,|nTmflifa véz o trem expresso. 

; Houve manifestações de.regosijo   na população. 

■ Osr. lòuranço Marques de Àlineida,estabeIecido 
com casa de cambio e loterias nacidade do Porto, 
«aiM de chegar a .côrie. onde preléndo- demiwjr-se 
*igum tempo ebml» fim de dar  màiòrí desenvolvi- 

.'' Londres,-3íWJuUío. ' "'■ ^''' :-^-'-"-^^^- ^';: -'*v- ff-{ 

. - --- ..(laiar  e 
C«atro  r    .   .    .    ....  °    .    . 

Dr.  Américo  BraiUiense    de Almeida 
Mello.    ■    .    ....    ...    .    .    . 

Teiiftitta-coronel AntoDittJoséFerDaDdffs 
Braga    .......... 

AotoDio Paes de Barros  
BarSo de MHSworõ   ......... 
Francisco de Paulo Rodrigues   .    .;   . 
Dr Jayme Serva,;   ....,■,', 
Bento Jfiaé-Alvea Pereira:. -, ., . . 
ManoflíLopes de Oliveira . . i . , 
Dr. Baph&el de Aguiar Paen de Carroii. 
Dr. Antônio Bontu d- Suuia • Cictro. 
Justo Nogueira de Azambuja. , . . 
MalachiiiH Rogtíri • de Saila" Guerra, -. 
Dr. Luix Rodrigues Ferreira:'.;', i: ,, ;; 
Uantifl José dé Araújo Coita. 

íCaO' 

5i6 
49 
4M3 

429 

.397 

381 
372 
351 
34-^ 
138 
103 
8» 
ti 
7't 
62 
60 
õr) 
63 

51 
i9 
4B a 

■■^(|U...„„.     . 
'*'  Jo^H''^inem Guedes Purtilbo   . 

Seerataria d«C>marn Uuhieiptl da  Páiilo/2 
de AgoHto de IStjO,:    . •  -       ..; 

'Z : -í    > ' ' P fierretsrio d)i cüfáara,' 
Aitíónia /òãsnim da Ceil» Gvimaraer. 

Companhia Sorocabana 
ASSEMELHA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

Noa termõR do artigo 21 dos eatntutoa da 
companhia Sorocabana, convoco os seus accio- 
nistas para uma nsíaembléa geral extraordiná- 
ria, a qtial na fôrma da requiaiç&o falta, ee ba 
de reunir em Sorocaba, no eHcrtptorio da com- 
panhia, a 8 de-AgoBto próximo futuro, ãa 11 
boras da manhã para o fim de conhecer de an- 
terioren convocaçOea da aasembléa geral, reaol- 
veraobre a appioviçfio do parecer da commia- 
aho di< CQotaa apreseotado em 17 de Setembro 
de 1879, e eleger directorea e subatitutos da di- 
reetoria.l 

3 Poulo 16 de Julho de 1880.—O presidente 
da companhia Sorocabana, Zt(r'« Matheut Sfajf- 
atky.   ' u d. B. o n. 10-8 

j Correio 
•CONDDCÇXO DE MALAS 

A' adminiitraçSo do correio receba até,o dia 
20 de Agosto próximo propoataa para o serviço 
lia eonducçttf de malaa eotre Baenetava e Tatu- 
hy. 

At.propostas derem ser apreaeotadas am 
eartaa fechada» para serem abertas em presença 
doa pr-ponãotei.     ■ 

AdmiDiarragSodo Cor-eio de S. Paulo, 31 de 
Jnlho del88D.—O administrador; Jo$i Fran- 
oten S«irtt. .■     . .. , . . ; 3-8 

Hàeha mais deres de dèntésinemde > 
cabeça 

ALERPYLINA 
DB 

V. A. 0*PLABERTY 
CHUUOO DS PABIS 

cura iostaotaneameate aa dOrea de cabeça, 
d«<letQteSt • beTralgjp è « ériiiqéiBcii, :.j ^ 
f vEate pródigioio i;medicáifiento; ■ Inteiriir 
^^^^^ TcSf tali è qbê[DSa pôde íér doeiTO, 
à'flBude,éutil}á todas aa peesuas, qualquer 
>iqu8 aeJB ,a.ifdÍ»'deVp táiBperauieDto.    -^:::::> 

Mooo DB US2B:—Eiicbf-5e\àeeté licor 
uma colher de chá^ e \BpprpzÍQiá-ie dá: 
rentaídjacentejao lado doecte,.,ü\6DlíÍo,' 
apértaado i 'òtítra cota o ^ dedo, ;nepíra*M 
fortein?ate; de aorte que faça o llqtiidp pe*: 
aetrar bem na foBaa oàsai. ■: Si amttoa;^: 
ladoaeBtiTerem ãffectaQca, hspirr-Bs pòir 
uma prlobeiramente e^depoÍR por outraV'i 

Preço do tidrinhO-^llOpOi   :í  ; ^^^: 

I 
.V' 

n 
.-.■■'5í 

" .,i-".: 

t 

:■■-.'■ 

DKICO DEPOSITO EM ciàkix^ ' ' 

SKS. EDUARDO EEÈàN ANDO 

■:iií 

29—/fua da/mperaírii VSH» ■■■.>^ 

V-:;:V..-^^K^1 

■■y B,'ÍÍVh1} 

fi. 

No mBsmoJdepoeito ee scbaia também 

_.. As gptías^ antiodonialgícas 
.,/:/ japonezas ,    ;     ' 

E* n melhor eepeciflco pgra carar.com 
grande efflcacÍB,s8 ddrtia de íeotes.as mtís 
fortes e TUilenias. ' ■;' 

MODO DE USAR .■-rMolha-eii nma fcolinb». 
da algodão, e »pplica-se no doóta dorido; 

Preço do Tidriuho—UOOO. 

TINTA INDELÉVEL 
PARA.   MARCAR  ROUPA      \í- 

O iiao deeta eicell^nte "tiota, que reeie- 
te a lodBB as lafageda, é muito fAcil .• eaV 
creve-ae com eli« eobra o panoo, bem, aac- 
10, que deita-ae depoia um pouco ao áol 
O p«üüo cSo preciaa dô outroprebarb. 

'•i.yt.-,:.. 

Preço—UOOO. 100-88 

i.-\ 

í^i 
Á' 

".■'■-■ 

e terrenos na rua 
Itapetminga 

do 

LüCKO CERTO E RENDA GARANTIDA 
Vende-se na roa acima tris bons predioa de- 

recente a solida coatritccSo, com terreno, ngua 
a gaz, tendo ao lado aioaa um bonito terrena- 
plantado e arborisado. com 6 1/2 braças, de 
frente e grande fundo, prompto a edífiear, para 
oqnaj&tam alicarcea e portas. Para tratar 
com o leiloeiro Roberto Tavaraa, á rua da 8. 
Bento □. 77,qaa dari meiboraa informiçdea. 

(nm d.s.d.B.) 10—0 
.,'   V..   I 

A 

Gonorrliés^ 
■■\: 

■ ;>.;C-;j ; 

hmla§ de consüp^i^ao 
-VI—f   -li 

.   Veadè-ae" ém  caíxiobaa e  em;; Tidroi 
^raa *w «t peqúsnoa. ao^ preçoi de IIÒOO. 

ÍiSOtK) e <>tà maior pQrçSo' á TODtade do 
eom prádòr. Loja do Pombo, ra» da Tm- 

• pêratrii ^ni'i:Bí-.y-^^;í^r^^^ ^100—82 

Nlo ha remédio tio prómim a.pòdaroaoeoiH 
a Silencia JHvinà de CLÍneelo & Ç.V/Cura 
radicalmente em 4 dias sem anxiliodàa daean- 
tadaa injeeçeões cnieèat ê eopajfÍBi ãempre in- 
eammodaH e quavi sempre nocivas a saúde. 
Vendfl-)ta a 2|0il0 o fraBCO a ruíi'daS. Bvnto n. 
Sl.caaadeJuleallartÍB.   ■. ' ('^ v'\!      aO   5 

■ ■•■;.-r;í; 

■ --'j 

i 
•.r.-\-v-y^-j. 

«nim c do que decidio >; 4lüÍM|eoniÊ^^    ,    ;   ;:. : .c   >;    p fwrretsriodiiCaiáara; «""•'."""-;  íia-   °?^^"t''V;j"or'  "«"o. o«^rròça ; para   tf;tar;:«e«^J«|? ^fr - v^^ 
Grécia c a Serria estão mobilÍttbati'itbaiWma •■:.'   Anínia/oãonim d» Coita Onimaraet.      peratrii  n^ l.B;   ;    ? íIí^'  ^100—82      Cruz ma do Carmo o. 61.       />     -'      luS.. :: '^ 

Vende-se 30 bestas nõrás, mansas a para «ra- 
ça, e algumas também de sela; ,na rua Formosa   :--í; 
n. 29, (cocbeura). .—U--í:'.- -,. ' SO-^^:^^''''^' 
'   '__^._ '.-^'':'\'        .   . '..";    .''■",' ' '     '■--■■''^■•^)-f:; 

VENDE SH^ma   besta' própria ^psra ■■lía.     '^''^'^ 
«arro, ou tsrroça ; para   tratar.':Mai -:Joio di» 
Cruz rua do Carmo o. 61.   . .,lr ..V:/:^.   8_s 
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Não ha mais morles pelo veneiio de cobras 

/.?':■• 

HOWTITZER DO DR. A. BARBOZA 

Enspragndo com exito 
pira curtr aa morãedu- 
ris de cobrtB as mais 
Tenenozas. 
A ■!!» infalliTel eficá- 

cia é tal QU6 com quatro 
colherss de chá e applj- 
eaado-s0 lobre a pnrts 
oftendtda o remédio bas- 
tam para deBtruir o re- 
neDO e a dâr. 

PrBQo da um frBaco 65000 
üraa dúzia  6O30OO. 
Único dppoBÍto emgroa- 

BO e a  varejo   em  casa 
dos BI». 

COHRKU SAMPAIO & 
COMP.] 

BUA QO COMHERCIO N. 32 

S. PAULO 

N. B.—Todo o chefe de família dcTe ter em 
sua caai cetA precioso medÍcamento,par« o ap- 
plicar imioediatBmente que éelle preciear.pois 
que B8Bim procedendo a pessoa mordida de co- 
fira ou réptil venenoBO, pode logo. continuar 
em suas occupacQei), livre completamente 

- periga. 
do 

F. Albuquerque, redattòr d» Revista ds Horticultura, participa a seus 
atnigOK eas pessoos interessadas, que está creando aesta cidade, a RUA. DO 
BRAZfí. 96 utn estabelecimento para iotíòdúção' é'' accliraaçãò de pla'btà"8'e 
animaes, onde ja tem reunido numerosas e Variadas coUecçOés de EòZAS. Ca' 
melias Axaleas. Rhovodendrons, DahUag, e 'plantas fructíferas da Europa, 
como peras, maçãs, cerejas; avelleiras, frHtaboises, morangò^s etc. jbúta- 
raenle com grande numero d«!.plantas de fo.lliagtím ornamental e uma impor- 
tante collecção de plaatas f^ordas. 

O estabelecimento ..já possue diversas raças escolhidas de anímaes. 
(Porcos, gallinhas e faisôes) cujos, nomes e preços serão communicados por 
correspondeücia. ;' ,, 

A REVISTA DE HGRTÍGIJLTURA. cujos últimos números {conclusão 
do yol 4.") estão sendo impressos no Rio de Janeiro, começará brevemente a 
ser publicada n*ísta cidade.  ~ ■:';. , ' u. n, 
  I I     :■•- -.- —   • 'i.r-    '.-,      ■■ :—■-. -—J : ;         ■     • ■      >     ■     • ' , 

ADVOGADO 
•í'-,t 

Salvador Joêi Çórrià Cotlho 

BNTB«<B108 

(Ribeirão Pi^etò/ 

30—7 

zár :!,./ Ao Gràiidé 
Roupas Feitas: 

Liquidação de uma grande facturá de chapéos de 
sol, conforme os.segaintes.preççs': 

Chuéos de sol de sed» para homens ou senho- 
ras ipôfy 

Ditos de seda parA meninas , 3^00 
Ditos de alpaca para homens ou senhoras 3Íg000- 
üitos de aipnca para meninas IMSOO' 

5-5           RUA DE PALAaO N. 2 

O PRIMEIRO ESTABELECIMENTO DE 

O proprietário deste grande eat&belecimento moDtaáa com caprichou nsB me- 
Ibored condíçOu^ poeNÍT^t^B, pd^Hiiíiacio toiJü o cosfurtavel, quer sob u ponto de TÍ8ta bj- 
gienico, qoer de cummodidad^s, offarece boe srs. viajantes bom trato, todc^o aceiu e 
promptidso, tsudo ezcelleota^ C3S'^hciro'), etc, et. '■'■ 

Este grande botet fe» agora acquísiçao de excell^ntcH bmíbeiras de mármore, 
onde ee üffcrecGCã bsubofi a qualquer hora, taoto quantta como frios     ^§ 

Rua do Commereiò D. 78—Rua Formoza n. 48 
E 30-15 

^. 25-Bufi do Góe$$-^. tã 

ví^^í 

nira. ar. dr, Manoel Augusto Alvas Bar- 
boza. S. PnnJo.-Itaquaquecetub», 14 dete- 
verciro de 1871 «-0 abaixo aeaignado tnUart* 
ao seu deveree por este meio nbo fosee agra- 
decer-lho a effloacia do lemedio por v. s. pre- 

, parado contra a mordedura de eobraa. A pou- 
cos dias vindo de Jacarehj a tropa de Joeé 
Antnnio Leite morador no Tanquinho, foi um 
doB CRmaradas mordido por um jararacuSBÚ, 
em uma pernN, nas immediaçQes desta fregue- 
íia. logo qlia .éhegou ao meu conhecimento 
tomei o elixirdò únicornio por V.H. preparado 
• corri ao lugar, appliquei conforme a indica- 
ç8o da V. s., foi caeoj virgem porque estando 
o camarada desanimado e com gracdeB aflli- 
çaes, iramediatamente. em poucos minutos 
reioimou-se, poz-se apfi, e ficou completamen- 
te bom, tanto que no dia immediato carregou 
a tropa e eeguio a pé para o Tanquinho, e n&o 
pasBou por mais jncommodo algumi o que 
eommuntco a r. i., e esparo que v. ã. tenha 
« bondade^de renietter-me maid um ;vidrinho 
do mesmo remédio pelo portador por quem 
remetto o dinheiro. 

Sem outro motivo, aou  com   estimft   a con- 
■idetaijKo de v. B. 

' Uuito attento venerador e criado, 

Joté Benf' Fimira de Moraei. 

[Estava  reconhecida  a   firma  pelo tabeliio 
Paàlò Delflno da Fonseca.) 

{quartB.seitB. dom.) i5—2 

•Confraria de N. S, dos Remédios 
.VSe ordem' do irmfo dr. provedor eonvído 
todoã oa/srs. irmloé que acham-ae em atraio de 
•aãá anhiiáea i virem satisfásel-os em caaádo 
•baixo aãsignaão i rua do Seminário n. 30, ou 
!«bm o irmSo procurador o sr. capiiftõ Francisco 
ffDBcio Coalho am frente ao qnartel  do corpo 
dèlínha.   -i^ í ■     ,    '    ^. 
Oatrosim) à mexa admioiatrativa áspera que 
todoa os ara. íraiipMa niaÍAde*!otoa coneortam 
-cem qualquer qÜãntlm pára áa obras que ae 
•dhamem eenatraeçlo na igreja desta confraria, 
Ü «na Bodertd faíèr eom o mesmo irmio proea- 

~ <Mòr oa nõ eteríptorio da aQa^a do Povoa; i 
' ri» do Imperador a. 2. ^_ 
i\: PénloTu d« Jnlbo dò 1880.  í*:   . 

O aácretsrio,'' 
''"-v.:'^'"'..-''-""   t'^iletttimo Ant9m9Í4CMiir$i 

Tandam-M éxèélieiitaa ImM de terrenos- ar 
(iMdoB B« pròpriedads da' Coiapãn&ia (^rrfa de 
^üw; para v*r e trataf na -'•■criptarlo eou) -o 

«■JtersBte da eempanhia. .   20—6ii 

A r 20 réis ò litro 
/\i'.r- 

"; Vndtf-ta airafa d« saparier i|a«lidade,  do 
Ub da Prata, naraadeS. Banto.n.:.49. 

8 Paulo, 31 de Jnlhode ISBO.^Ánfela Feni- 

■ojifliif-ap-üiH 'Jopiino-op-íiOH OBJ 'gg 'HJAaH "V : HS^S 

■iOAMU sop S3A«J8 seiuaop eu erpoj ma sopuijOMj 3iuaiü[«a33 ops *tijeoAJou 
esòaoop B?p ojuauiv^ui^pp o)U3uio]diuo3 ouioo sopnjspisuoo JOS uíspod *edoji;x 
o moD wpvSsJduio 8iu9Uii;3UTi^[nmiE *8j£nea-7upes JQ  op  BOJiainoQ sQ 

'VOISlHlHd 
'SV03nOVXN3 

'VSinANOO 3SS0Í 
'38S0Í 

'VWHISV 
'OlAISllVWnHHd 

'SJN3S mmiu 
'SVI91VUA3N 
'SVINWOSNl 

•'^jHOdVA 

'viaawnoodAH 
'S30SinANOO 

'S0WSVclS3 
'Viy3ISAH 
VI8d31ld3 

: g^winvgio « Bjqoe ]eAiUdi'*J!3UT:ui -euin.p uieS^oi 'oeouou «UIOISXE 
oa «pjMvd M o^udd nos opuo} 'enf) soçírabjic svp OIUQUII^CJ) OU VIO^JO Eimu 
inoo e'v9oidai« M «tutu dnb o '«louiAOJd tp o sue^ op G3i::;idG0({ sou sspqqo siino 
swowomu m aaAmik 'eToq f s^naá-Ytxpss :<a op oBOAaàij-niiY adõjBx O 

osTiioisa ai SIHOQ zaaoHii vasofi ano a laÀvorusT 'OAIIST 'OAOH ouuHToiaaii 
•oi» *^B 'ipn^jm vp vjoiooiojd opepepos vp find epspvpn) «P epepMqniis op » 

emiSXu op oiíspnmoo vp '[apisnpoT i«io|ovti «tuopvav *P oiqoiaii 

OSOAUBN-IINV HdOUVX 

HtcHiis m\ BEimiR mi 
DE 

■^ 
íf._. 

HargreiiTèii Irmaoii 
O «gfDtQ da esi» HARtSREAVBS lÜtMÃOS   ' 

Fránciseo Fernáiides de Oliveira e^ Silva 
ehtma a attençio dos sn.faKndeirói desta proTincia sobra ÍMtiif máeIiiau.éflBflâapdò 
A annlyear e comparar o reaoltado acondiçoês dèllai para' rèeoDh«cer á •ajperiorídadVá 
iodai exUtent^i nesta gaaaro. . .    wri-.^    ^. -.^^^iv. -'k 

■   - - 7i;.<'. ■^^m-^r^U-ÍKthM Di-segratQÍUBentetodaf M info^^ ', >.;,:( -    r* 

*^^òriò dá áLigéncíà emi^^ 
onda fendem-ss as maçainas psr prtçns acceaaiveia a todos oi srs. faiiadairoiv 

CERVEJA MARGií--T^ 
J. Ford & C.*, aeentes nesta provincia, dos sn. 

J. & R. Tennent, de Glasgow, fabricantes da bem 
conhecida cerveja Tennentj sabendo que era diver- 
sos lugares tem-se ofTerecidoá venda cerveja tra- 
zendo rótulos com a marca—T—á imitação da dos 
ditos fabricantes, cuja' marca é rótulos' é deexdií- 
siva proúriedadé dòs'''srs. Tennent 6 devidamenta 
registrada no Meretissimb Tribunal" do Cqmraéréío 
deste Império'; fazem publico que a verdadeira 
cerveja Tennent àlém'de outros distirictivos, trai 
no rotulo um grande—T—estampado em tinta eü- 
carnada' cortado pelas palavras—Trade M^k-^Ba 
haste superior, é ria inferiórpelo authographo dò» 
fabricantes J. & R. Tennent. 

Isualmente fazem publico^ue os auctores ou itt- 
troductores de-qiiães((uèr imitações da dita mareai 
sujeitam-se áapenaaVquéniárca a lei. 

Santos, 18iie Jiínho de.1880. ... 
5—5 J.FordàCí -.^."^ 
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Os Advogados; T 
ALfAIDO AüOÜnO DÀ 

HoCBAii Jo«' '■     V 
EuuiTO ALT» Cmux 
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